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Disciplina: 

O Estado no Ocidente Europeu (séculos XIV-XVIII): problemas e tensões analíticas 

 

Ementa:  

A partir dos debates intelectuais acerca da estruturação do Estado no Ocidente europeu, procuramos 

compreender quais seriam os elementos que fundamentariam sua organização política. Colocam-se, 

assim, problemas centrais para o campo historiográfico, como as tensões conceituais entre “modernidade” 

e “feudalidade”. Nesse sentido, a partir da segunda metade do século XX, a historiografia passou a 

problematizar a noção de absolutismo, até então considerada uma característica fundamental da 

modernidade europeia. Sendo assim, aprofundaremos essa discussão, desde a apresentação das matrizes 

sociológicas formuladas no século XIX, até as recentes contribuições no campo, tensionando a dicotomia 

entre centralismo e poderes locais.  

Esse percurso se articulará com o caso das monarquias ibéricas, no contexto europeu, servindo como um 

dos nossos eixos de análise. Sob essa perspectiva, também exploraremos as implicações dos arranjos 

políticos peninsulares com seus territórios coloniais ultramarinos.  

A disciplina abre um campo de investigação para graduandos e jovens pesquisadores cujos interesses se 

relacionem com história medieval, história moderna, história ibérica, história da América e do Brasil 

colonial, bem como história política.   

 

Programa: 

• Relações entre “feudal” (medieval) e “moderno”:  problemas de periodização. 

• Guerras, burocracia, monarquias, capitalismo e a formação do Estado. 

•  O alcance analítico do conceito de absolutismo: potencialidades e limites. 

•  Sociedades estamentais europeias e suas relações com as estruturas de poder. 

• As monarquias Ibéricas como um mosaico territorial: desafios políticos de governo. 

• Dimensões imperiais e coloniais das monarquias ibéricas.  
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AULA 1 – Apresentação da disciplina e objetivos gerais do curso 

AULA 2 – Introdução ao debate historiográfico: Estado e Absolutismo  

MELO, Bruno & MACHEL, Marilia. Sistemas políticos e estruturas de poder In ARAÚJO, André de 

Melo; LIMA, Luís Filipe Silvério; DORÉ, Andréa; RIBEIRO MACHEL, Marília de Azambuja; 

RODRIGUES, Rui Luis (org.). A Época Moderna. Petrópolis: Vozes, 2024. (pp. 97 – 128). 

AULA 3 – Matrizes histórico-sociológicas do debate sobre Estado Moderno: Karl Marx 

MARX, Karl. A Assim Chamada Acumulação primitiva in O Capital: crítica da economia política. 

Livro I: o processo de produção do capital. Tradução de Rubens Enderle. São Paulo: Boitempo, 2013. 

(pp. 959-1014).  

AULA 4 - Matrizes histórico-sociológicas do debate sobre Estado Moderno: Max Weber  

WEBER, Max; GERTH, H. H.; MILLS, C. Wright. Burocracia In Ensaios de Sociologia.  GERTH, 

Hans Heinrich & C. Wright Mills (Org.). Rio de Janeiro: LTC—Livros Técnicos e Científicos, 1982. 

(pp.229-283). 

AULA 5 – Fundamentos do “Absolutismo”: a classe feudal se reorganiza 

ANDERSON, Perry. A Europa Ocidental In. Linhagens do Estado Absolutista. Tradução de João 

Roberto Martins Filho. São Paulo: Brasiliense, 1998. (pp.15-57). 

AULA 6 – Há uma especificidade para os “Estados da Renascença”? 

CHABOD, Federico. ¿Existe un Estado del Renacimiento? In Escritos sobre el Renacimiento. Ciudad 

de México: Fondo de cultura economica, 1990. 

AULA 7 – Panorama e problematizações: O Estado a partir do caso Ibérico  

CARDIM, Pedro; HESPANHA, António Manuel. A estrutura territorial das duas monarquias ibéricas 

(séculos XVI-XVIII). Monarquias ibéricas em perspectiva comparada (séculos XVI-XVIII): dinâmicas 

imperiais e circulação de modelos políticos-administrativos. Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais, 

2018, pp. 51-95. 

AULA 8 – O Estado para além do absolutismo: o sistema polissionadal 

VICENS VIVES, Jaume. A estrutura administrativa e estadual nos séculos XVI e XVII (Extraído de 

XIe Congrès des Sciences Historiques, 1960. Rapports IV: Histoire Moderne, Stockhom, Almqvisq & 

Wiskell, 1960, pp.1-24) in HESPANHA, Antonio Manuel (org.). Poder e instituições na Europa do 

antigo regime: coletânea de textos. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, [1960], 1984, pp.203-230.  

AULA 9 - A Monarquia Hispânica no contexto europeu: Monarquias Compósitas 
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ELLIOTT, John. Una Europa de Monarquías Compuestas In ELLIOTT, John. España, Europa y El 

mundo de ultramar [1500-1800]. Marta Balcells y Juan Carlos Bayo (coord.). Madrid: Taurus, 2010. 

(pp. 28-55). 

AULA 10 - O conceito de absolutismo e seu alcance analítico  

MARAVALL, José Antonio. Estado Moderno y mentalidad social: siglos XV a XVII, v.1. Madrid: 

Alianza Editorial, D.L. [1972], 1986. 

AULA 11 - A análise do Estado a partir da expansão do reino português  

FRAGOSO, João. A formação do Antigo Regime Católico Luso e a expansão ultramarina in A 

Sociedade perfeita: as origens da desigualdade social no brasil. São Paulo: Contexto, 2024. (pp.45-69). 

AULA 12 - A interpretação de Sérgio Buarque de Holanda da herança colonial ibérica   

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Fronteiras da Europa In Raízes do Brasil. 26. ed. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1995. (pp.29-40) & O Homem Cordial. Ibidem. (pp.139-151). 

AULA 13 – O Estado é um destino? A sociedade contra o Estado: Pierre Clastres.  

CLASTRES, Pierre. A sociedade contra o Estado. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1978. (pp. 132-

152). 

AULA 14 – Avaliação 

AULA 15 – Encerramento do curso 

 

Bibliografia: 

Bibliografia básica 

ANDERSON, Perry. Linhagens do Estado Absolutista. Tradução de João Roberto Martins Filho. São Paulo: 

Brasiliense, 1998. 

BILBAO, Julian Abascal Sguizzardi. A fidalguia universal como questão: Biscaia na monarquia católica (entre 

o século XV e inícios do XVII). Dissertação (Mestrado em História Social) – Faculdade de Filosofia, Letras e 

Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2017. 

BILBAO, Julian Abascal Sguizzardi. Disputas pelo neto de Noé: Tubal e as origens da Península Ibérica (1543–

1666). Tese (Doutorado em História Social) – Universidade de São Paulo, São Paulo, 2023. 

BOUZA ÁLVAREZ, Fernando. Corre manuscrito: una historia cultural del Siglo de Oro. Madrid: Marcial 

Pons, 2001. 



 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 

2º período letivo de 2026 
 

 

 

BOUZA ÁLVAREZ, Fernando. Del escribano a la biblioteca: la civilización escrita europea en la Alta Edad 

Moderna (siglos XV–XVII). Madrid: Akal, 2018. 

BOUZA ÁLVAREZ, Fernando. Imagen y propaganda: capítulos de historia cultural del reinado de Felipe II. 

Madrid: Akal, 1998. 

CARDIM, Pedro. Portugal unido y separado: Felipe II, la unión de territorios y la condición política del reino 

de Portugal. Valladolid: Universidad de Valladolid/Cátedra “Felipe II”, 2014. 

CARDIM, Pedro et al. (ed.). Polycentric Monarchies: How Did Early Modern Spain and Portugal Achieve and 

Maintain a Global Hegemony? Eastbourne: Sussex Academic Press, 2014. 

CARDIM, Pedro; HESPANHA, António Manuel. “A estrutura territorial das duas monarquias ibéricas (séculos 

XVI–XVIII)”. In: Monarquias ibéricas em perspectiva comparada (séculos XVI–XVIII): dinâmicas imperiais e 

circulação de modelos político-administrativos. Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais, 2018, pp. 51–95. 

CHABOD, Federico. “¿Existe un Estado del Renacimiento?”. In: Escritos sobre el Renacimiento. Ciudad de 

México: Fondo de Cultura Económica, 1990. 

CLASTRES, Pierre. A sociedade contra o Estado. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1978. 

DOMÍNGUEZ ORTIZ, Antonio. Las clases privilegiadas en el Antiguo Régimen. Madrid: ISTMO, 1985. 

ELLIOTT, John H. Elliott. “Uma Europa de monarquias compósitas”. In: España, Europa y el mundo de 

ultramar (1500–1800). Madrid: Taurus, 2010. 

FLORENZANO, Modesto. “Sobre as origens e desenvolvimento do Estado Moderno no Ocidente”. Lua Nova, 

São Paulo, n. 71, pp. 11–39, 2007. 

FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. Tradução de Roberto Machado. São Paulo: Graal, 2011. 

FOUCAULT, Michel. Segurança, território e população: curso dado no Collège de France (1977–1978). São 

Paulo: Martins Fontes, 2008. 

FRAGOSO, João. “A formação do Antigo Regime católico luso e a expansão ultramarina”. In: A sociedade 

perfeita: as origens da desigualdade social no Brasil. São Paulo: Contexto, 2024. 

GIL PUJOL, Xavier. “Un rey, una fe, muchas naciones”. In: ÁLVAREZ-OSORIO, Antonio; GARCÍA, Bernardo 

(ed.). La Monarquía de las Naciones: patria, nación y naturaleza en la Monarquía de España. Madrid: 

Fundación Carlos de Amberes, 2004. 

GRUZINSKI, Serge. As quatro partes do mundo: história de uma mundialização. Belo Horizonte/São Paulo: 

Editora UFMG/EDUSP, 2014. 

HERZOG, Tamar. “Los americanos frente a la Monarquía. El criollismo y la naturaleza española”. In: 

ÁLVAREZ-OSORIO, Antonio; GARCÍA, Bernardo (ed.). La Monarquía de las Naciones: patria, nación y 

naturaleza en la Monarquía de España. Madrid: Fundación Carlos de Amberes, 2004. 

HESPANHA, António Manuel. “A questão do absolutismo no sistema político da época moderna”. In: 

Caleidoscópio do Antigo Regime. São Paulo: Alameda, 2012. 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 
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KOSELLECK, Reinhart. Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. Tradução de Wilma 

Patrícia Maas e Carlos Almeida Pereira. Rio de Janeiro: Contraponto/Editora PUC-Rio, 2006. 

KOPENAWA, Davi & ALBERT, Bruce. A queda do céu: palavras de um xamã yanomami. Tradução de Beatriz 

Perrone-Moisés. São Paulo: Companhia das Letras, 2015. 

LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos: ensaio de antropologia simétrica. Tradução de Carlos Irineu da 

Costa. 3. ed. São Paulo: Editora 34, 2013. 

LE GOFF, Jacques. A história deve ser dividida em pedaços? Tradução de Nícia Adan Bonatti. São Paulo: 

Editora UNESP, 2015. 

MARAVALL, José Antonio. Estado Moderno y mentalidad social: siglos XV a XVII. v. 1. Madrid: Alianza 

Editorial, 1986. 

MARX, Karl. “A assim chamada acumulação primitiva”. In: O Capital: crítica da economia política. Livro I. 

Tradução de Rubens Enderle. São Paulo: Boitempo, 2013. 

MELLO E SOUZA, Laura. “Idade Média e Época Moderna: fronteiras e problemas”. Signum: Revista da 

ABREM, n. 7, 2005. 

MELO, Bruno; MACHEL, Marília. “Sistemas políticos e estruturas de poder”. In: ARAÚJO, André de Melo et 

al. (org.). A Época Moderna. Petrópolis: Vozes, 2024. 

SORIA MESA, Enrique. La nobleza en la España Moderna: cambio y continuidad. Madrid: Marcial Pons 

Historia, 2007. 

VICENS VIVES, Jaume. “A estrutura administrativa e estadual nos séculos XVI e XVII”. In: HESPANHA, 

António Manuel (org.). Poder e instituições na Europa do Antigo Regime: coletânea de textos. Lisboa: Fundação 

Calouste Gulbenkian, 1984. 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. “O mármore e a murta: sobre a inconstância da alma selvagem”. In: A 

inconstância da alma selvagem e outros ensaios de antropologia. 5. ed. São Paulo: Cosac Naify, 2002. 

WEBER, Max. “Burocracia”. In: GERTH, H. H.; MILLS, C. Wright (org.). Ensaios de Sociologia. Rio de 

Janeiro: LTC, 1982. 

 

 


